JORNAL LOCAL: REFLETINDO A COMUNIDADE
Fernanda Finkler



RESUMO
A visibilidade proporcionada pelo jornal local aos acontecimentos de um município, em um primeiro momento, pode se resumir apenas a noticiar, informar, fazer com que as pessoas saibam o que acontece nas localidades onde moram, além de oportunizar que se vejam nas páginas do periódico através das reportagens e das fotografias locais. No entanto, em um segundo momento, quando o olhar é mais atento e crítico, é possível notar as narrativas, a forma como essa população que compõe o município se identifica, aquilo que tem como mito e tradição. Esses veículos revelam também as “heranças” identitárias, que passam de ​​​​geração em geração.

Através de duas matérias publicadas no jornal local de Vale do Sol
, a Folha Vale do Sol, foram analisadas questões como o germanismo, a identidade, o comunitarismo, a educação e a comunicação local. É um assunto complexo e com tópicos específicos. Por isso, nesse trabalho, pretende-se iniciar uma análise, que pode tornar-se ainda mais profunda.

PALAVRAS-CHAVE: Jornal local – comunidade - identidades
Apareceu no jornal
O jornal local, neste trabalho é entendido como um veículo impresso que abrange principalmente temas de um Município ou de uma localidade, que é focado em um território, trazendo, muitas vezes, temáticas globais, que seguem critérios do “localismo”
. São veículos que têm a capacidade de fazer a informação circular, de promover o debate, de fiscalizar os poderes e instituições e de refletir os anseios da população. Tudo isso, através de suas páginas, editorias, seções e colunas que permitem ligação e interação com a comunidade, para que esta se identifique com o periódico. 
Veículos locais ainda podem estimular o desenvolvimento da cidadania, da educação, da integração e da participação social. Além desses aspectos, tem a capacidade de realizar um “processo de construção das identidades e de cultivo dos valores históricos e culturais” (MORONI e RUAS, 2006 p.30) do município e região a qual pertence. 

É através das reportagens desta mídia que realidades pensadas pouco comuns são reveladas, trazidas para o “centro” de discussões e confirmadas, muitas vezes, não como a exceção, mas a regra ou são mais frequentes do que se supunha no senso comum. Um exemplo disso pode ser visto na Folha Vale do Sol, do município de Vale do Sol. Este veículo se propõe a ser um jornal de comunidade
, é uma empresa familiar, que surgiu em 1995, três anos após a emancipação. Sendo periódico semanal com tiragem de 1.300 exemplares, em preto e branco, e com edições que variam de 8 a 16 páginas.

Desde setembro de 2008, o jornal inseriu uma página denominada Escola em Ação. Nela, uma vez por mês, é publicada reportagem sobre uma escola da rede pública
. O objetivo dessa editoria é dar visibilidade aos educandários e às atividades desenvolvidas neles, valorizando alunos e professores, além de oferecer espaço para estes compartilharem com a população problemas e reivindicações. 

Na edição do dia 22 de maio de 2009, foi a vez da escola municipal de ensino fundamental incompleto
 Nilo Peçanha, de Linha 24 de Fevereiro, figurar na página 5 do jornal local. No educandário há 19 alunos, entre 6 e 12 anos, que estudam em turno único, pela manhã, sendo uma turma mistas. Uma professora atende às crianças. Ela ainda desempenha o cargo de diretora e merendeira. O texto trazia um dos grandes problemas relatado pela educadora: a alfabetização dos pequenos do primeiro ano, porque chegavam à escola sem saber falar português, apenas se comunicando através do dialeto germânico, língua que os familiares tradicionalmente utilizam no dia a dia, e que foi repassada de forma oral através das gerações.

(...) “no 1º ano, muitos não sabem falar o português. Tenho que falar em português e depois, traduzir tudo para eles”. Ela explica que isso acaba atrasando os alunos no ensino. “Só a partir da primeira metade do ano eles começam a entender e entrar no ritmo”, (...). A educadora fala que esta realidade precisa do apoio dos pais para mudar. “A gente sabe que muitos pais dizem para as crianças: - Espera tu chegar na escola. Mas, a educação deve vir de casa. A escola é apenas um complemento”, disse a professora. Ela ressalta que o alemão é uma língua muito importante, mas as famílias também deveriam, além do alemão, ensinar o português às crianças, para que tenham mais facilidade ao ingressar na escola. A valorização da língua é comum nas famílias e também nas escolas, tanto que há uma escola municipal que ensina a língua alemã para os seus alunos. (FOLHA VALE DO SOL, ed. 646, p.5, 2009)
Isto demonstra que, apesar da campanha de nacionalização e da proibição de idiomas estrangeiros durante o Estado Novo (1937 a 1945), há comunidades interioranas onde a fiscalização governamental não foi tão severa. Naquela época, parou-se de ensinar a escrever na língua alemã, mas a comunicação oral permaneceu. Atualmente, em Vale do Sol, na escola municipal Daltro Filho, na localidade de Faxinal de Dentro, uma professora oferece oficina extraclasse do idioma estrangeiro de forma gratuita às crianças, na intenção de não deixar morrer a língua e perder a cultura. Também foi através da página Escola e Ação dado destaque para a iniciativa da professora, em uma matéria secundária, com o título Atividades culturais são diferencial.
A valorização do passado é um destaque na escola Daltro Filho. O educandário tem um diferencial no que se refere às atividades culturais. Procura valorizar os costumes dos antepassados, através de ações práticas, palestras, aulas de música. Um dos pontos fortes da escola são as aulas de língua alemã. A professora Lori Voese, há quatro anos, leciona aulas de alemão, com o objetivo de valorizar a  língua dos imigrantes. A 3ª e 4ª série é beneficiada pelo curso. Conforme a educadora, a intenção é conservar a língua dos mais velhos. Lori explica que os estudantes aprendem a falar e escrever em alemão. Entre os conteúdos ensinados às crianças, ela exemplifica os materiais escolares, o alfabeto e as saudações. Outra prática que visa o resgate do passado na Daltro Filho é o encontro tradicional entre os idosos e crianças na escola. “A gente chama todos os anos os avós para falar da vida deles, desde quando começaram a ir para a escola. As crianças tiram as curiosidades, perguntam como era a roupa da época e questionam os avós sobre o dia a dia naquele tempo. Isso acontece no mês de julho”, conta a professora, Lucilene da Silva. Segundo relato da diretora, Solange Maria Schultz Kohn, a iniciativa de reunir idosos e crianças ocorre há anos e envolve os antigos de Faxinal de Dentro. “É uma forma de valorização do idoso e resgate histórico da localidade”, comenta. “Os alunos podem comparar com os tempos de hoje”, acrescenta. A diretora ainda cita outras atividades, como as aulas de flauta em que os alunos já estão fazendo apresentações fora da escola. (FOLHA VALE DO SOL, ed. 625, p.5, 2009)
A respeito de educação, etnicidade e preconceito, Silva (2007) abordou a realidade de Santa Cruz do Sul - município situado a 36 km de Vale do Sol, que tem características similares quanto às narrativas que sustentam a identidade cultural no imaginário da população. “Deutschtum (germanismo), enquanto discurso referido à conservação da cultura dos indivíduos germânicos ou descendentes, transcende a própria idéia de “Estado-nação”. O termo Volkstrum (nacionalidade) se relaciona à etnia e à raça e não ao jus sollis, ou seja, ao local de nascimento”, (SILVA, p. 122 ,2007). Ainda aponta a relevância que a cultura comunitária desses imigrantes dava para a criação de associações, para a religião e para a educação.

O que acontece naquelas escolas do interior espelha uma realidade que não é difícil de ser percebida para quem vive no município, ou em áreas onde o povoamento foi realizado através da vinda de imigrantes - no Rio Grande do Sul, em especial de alemães e italianos.  Mas as dificuldades estão na complexidade da temática e a forma como é (ou não é) articulada por educadores, gestores públicos e mídia: a questão do mito, da tradição e da identidade.

Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou?
O mito acaba tendo papel extremamente relevante para “a construção de crenças, de valores e de identidade. É o sustentáculo que está mais diretamente ligado à origem das sociedades, da história, enfim, dos estudos que tentam explicar a origem do universo”, (BECKER, p. 34, 2006). Em relação ao imigrante alemão, o mito está conectado à bravura, à coragem e à garra do colono de superar todas as dificuldades para sobreviver à mata, ao clima e à falta de infraestrutura. Recorda-se o que engrandece, põe-se uma lente de aumento sobre; e se tem um olhar míope para o que possa rasurar a figura enaltecida. Muito tem a ver com o que Hall (2003) chama de com “comunidade imaginada”, quando é preciso perpassar pela cultura e suas representações a construção de si mesmos e a percepção de identidade. Por isso, ele cita Enoch Powell, que diz: “a vida das nações, não menos que a dos homens [sic], é vivida em grande parte na mente”. (HALL, p.78, 2003)

E essa “criação ou invenção” também tem a ver com as imigrações - quando se fala mais precisamente sobre Vale do Rio Pardo - mas também com qualquer deslocamento forçado ou incentivado de grandes massas populacionais, de um determinado território para outro. 
Assim como ocorre na maioria das diásporas, as tradições variam de acordo com a pessoa, ou mesmo dentro de uma mesma pessoa, e constantemente são revisadas e transformadas em resposta às experiências migratórias. 

Jovens de todas as comunidades expressam certa fidelidade às “tradições” de origem, ao mesmo tempo em que demonstram um declínio visível em sua prática concreta. (HALL, p.66, 2003)

Também Montiel reforça que “a identidade não se desenvolve por rupturas e está, em geral, profundamente arraigada no passado, pelos costumes culturais, tradições, crenças, etc.”, (p.24, 2003). Em Vale do Sol, a partir do mito e da tradição, boa parte das pessoas de descendência alemã acaba por assumir uma identidade ligada ao germanismo. Muitos se enxergam alemães e, então, brasileiros ou essa noção de “o que sou”, brasileiro e alemão, está no mesmo patamar ou misturado numa simbiose. Os próprios educadores e gestores públicos, que deveriam esclarecer a situação, terminam por se emaranhar numa confusão conceitual, pois também não têm clareza. A mesma tendência ocorre quanto ao discurso da mídia local. Acaba refletindo o que é vivenciado na sociedade em que está inserida e depende do grau de profissionalização e esclarecimento dos recursos humanos que atuam nas redações para que exista a interpretação dessa tendência e a reflexão construtiva. 
Já Touraine chama a atenção para um processo que está em aceleramento no mundo e, em especial, em locais que se identificam fortemente com uma etnia: “o enfraquecimento das comunidades nacionais e o reforço das comunidades étnicas” (p.170, 2006). Ele acrescenta que o comunitarismo que preocupa é aquele que se posiciona acima da cidadania, quando o pertencimento cultural se coloca como superior à identidade nacional. Na concepção do autor, o comunitarismo aparece como oposto à cidadania, pois prende e nega as liberdades individuais. Na opinião dele, ter movimentos culturais mais entrelaçados aos direitos políticos universais e aos direitos sociais seria uma forma de evitar a face negativa do comunitarismo. 
O apelo à identidade afirma-se, pode servir a orientações liberais ou democráticas, mas também a um comunitarismo autoritário ou mesmo à busca da pureza étnica, racial ou religiosa, que constitui uma ameaça real. E, com efeito, a própria noção de identidade é tão confusa e tão perigosa que é preciso evitar o mais possível empregá-la. (TOURAINE, p. 181, 2006)

Outra forma de ir em direção oposta ao comunitarismo e, ao mesmo tempo, de não sufocar comunidades que trazem manifestações culturais diferentes está na valorização da diversidade cultural. Stuar Hall (2003) faz um questionamento pertinente: “(...) como reconhecer o particular e o universal ou as pretensões da diferença e da igualdade?” (p. 85). Na resposta declara que “este é o dilema e enigma – a questão multicultural – existente no centro do multicultural”. E faz referência ao que Laclau sugere: a combinação de um jeito novo da diferença e da identidade, quando devem ser respeitadas e estarem no mesmo terreno a liberdade, a igualdade e a diferença. Trata-se também da alteridade, que é a capacidade de reconhecer o outro na totalidade da sua dignidade, direitos e, sobretudo, da sua diferença. “O pluralismo das culturas é uma necessidade num mundo em movimento acelerado”, (TOURAINE, p. 186, 2006).
 Em relação ao universal e ao particular Hall (2003) mantém referência a Laclau. Este reforça que o universal não existe sem o particular. Bem como, o particular pode tornar-se a fonte de problemas para a democracia, ele também é parte fundamental da mesma, a questão está nos pesos e medidas que se dá a determinadas ações, ideias e conceitos. “O “local” não possui um caráter estável ou trans-histórico. Ele resiste ao fluxo homogeinizante do universalismo com temporalidades distintas e conjunturais. Não possui inscrição política fixa. Pode ser progressista, retrógrado ou fundamentalista – aberto ou fechado – em diferentes contextos (HALL, 1993, citado por HALL, 2003, p. 61).
Porém, a educação se faz um dos pontos centrais nessa relação para que a comunidade compreenda melhor tantas variáveis e forças que a compõem e a pressionam, além do autoritarismo que pode surgir de seu “ventre”.  
...de nada adianta tomarem-se medidas que assegurem a diversidade cultural sem escolas. É preciso investir na educação, principalmente nos países ainda em desenvolvimento, pois ela é fator fundamental para o crescimento econômico e para o desenvolvimento da pessoa, da cidadania, da economia e do trabalho. Sem essas condições, perde o sentido falar em diversidade cultural. Sem a vontade política e a aplicação de recursos esse discurso vira retórica. (BECKER p. 43, 2006)
Também os meios de comunicação - entre eles, o jornal local - podem auxiliar nesse processo, pois promovem o diálogo entre os atores sociais. Podem ser instrumentos para fomentar o crescimento da participação social, da democracia, do pluralismo, da integração social e da consciência da cidadania. “As notícias chegam a ser a causa direta de nossas ações, pois, com sua influência psicológica, põem em marcha o mecanismo de conduta individual e representa a fonte secreta de onde brota a cultura humana, em suas múltiplas facetas.” (DOUGALL, apud ERBOLATO, 1991, p. 49). Seria aplicar com toda a sua potencialidade a nomenclatura do curso universitário que forma jornalistas: Comunicação Social.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível verificar a relação intrínseca que há entre cultura, educação, identidade e comunicação local. Percebe-se o quanto esta última pode servir como porta-voz de discussões as quais a mídia regional, estadual ou nacional não dão importância ou nem mesmo percebem. Pode-se ver que, muitas vezes, essa mídia local acaba por reforçar determinado discurso, por se propor a ser o reflexo da realidade vivida no seu entorno.  

Também se tornaram evidentes as dificuldades que educadores têm de interpretar e de agir assertivamente quando o assunto é “cultivar as tradições” trazidas pelos imigrantes, entre elas o dialeto germânico falado por diversas famílias no município de Vale do Sol. Na mesma direção estão os gestores públicos, que não percebem a linha tênue que há entre o comunitário e o comunitarismo, entre a condição de brasileiro e o germanismo. Na necessidade de ver a cultura não apenas como manifestações culturais, mas como o conjunto de tudo aquilo que conforma enquanto cidadão e como ser humano consciente de seu papel em sociedade.
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� Jornalista, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional, da Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e foi editora-chefe da Folha Vale do Sol de 2006 a 2009.


� Fica há 159 km da capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, no Brasil. O Município existe há 17 anos. Situa-se no Vale do Rio Pardo e foi desmembrado de Santa Cruz do Sul (90%) e de Candelária (10%). Tem forte influência da colonização alemã, ocorrida em 1849, na região. A base econômica é a agricultura familiar, sendo o sétimo maior produtor de tabaco do Rio Grande do Sul (AFUBRA, 2009). Tem área de 328,2 km², com 10.959 habitantes (FEE, 2009), destes 9.838 estão configurados como população rural. O Produto Interno Bruto (PIB) no Município, em 2006, foi de R$ mil 135.708 e PIB per capita de R$ 12.751. A densidade demográfica é de 33,4 hab/km² (2008), taxa de analfabetismo 7,57% (2000), com expectativa de vida de 72,35 anos (2000) e coeficiente de mortalidade infantil de 19,42 por mil nascidos vivos.


� Localismo é quando um veículo traz temáticas globais, mas que são abordadas fazendo conexões e tecendo laços com o local (Felippi, 2007).


� É preciso esclarecer que este jornal local não é comunitário, mas de comunidade. Jornal comunitário trata-se de um periódico produzido pelos moradores de um bairro, localidade ou entidade comunitária, sem fins lucrativos, a linha editorial deve ser discutida pelos líderes e representantes comunitários. O resultado será um jornal feito em conjunto, coletivamente, e para a coletividade (CAMPOS, 2000). Já o jornal de comunidade é o jornal local voltado para a comunidade em que está inserido, mas é formado por empresa jornalística, tem dono e também visa o lucro, “...porém aberto a todos, democraticamente, zelando pela ética, evitando prender-se a grupos, colocando-se inteiramente a serviço dos leitores e apenas deles dependendo para continuar circulando, bem como de anunciantes médios que não interfiram na linha editorial.” (CAMPOS, 2000).


� Existem 21 escolas em Vale do Sol, 18 municipais, uma em processo de municipalização e duas estaduais. Todas desenvolvem projetos ambientais como o Agentes da Natureza – Semeando Ecologia, promovido pela fumageira local, INTAB – Indústria de Tabacos e Agropecuária Ltda, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura; Verde é Vida realizado pela Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra); “União faz a Vida”, desenvolvido pela Cooperativa de Crédito Sicredi. Este último, visa introduzir noções de cooperativismo nas escolas.


�  Do 1º ao 3º ano do ensino fundamental, que está dentro da proposta do ensino de nove anos; e há alunos que pertencem a 3ª e 4ª série do antigo programa de ensino.
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